
  
    1 CAMINHOS HISTÓRICOS DA QUESTÃO RACIAL, MOVIMENTOS SOCIAIS E EDUCAÇÃO NO BRASIL


    O Brasil, último país a acabar com a escravidão, tem uma perversidade intrínseca na sua herança, que torna a nossa classe dominante enferma de desigualdade, de descaso... (Darcy Ribeiro).


    O Brasil foi um dos últimos países a abolir o trabalho escravo de pessoas originárias do continente africano. O tráfico de pessoas4 durou mais de três séculos e trouxe mais de quatro milhões de africanos para trabalhar nas lavouras das colônias europeias, sob o regime de escravidão.


    Para o professor Otair Fernandes, doutor em Ciências Sociais e coordenador do Laboratório de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (Leafro/UFRRJ), a realidade do Brasil ainda é herança do longo período de colonização europeia e do fato de ter sido o último país a acabar com a escravidão.Mesmo após 130 anos de abolição, ainda é muito difícil para a população negra ascender economicamente no Brasil, uma vez que os negros não tinham a condição de humanidade nem houve nenhum projeto de inserção do negro na sociedade brasileira (GOMES, 2018, p.15).


    Rosana Heringer, doutora em Sociologia nas áreas de desigualdades raciais naeducação, políticas de ação afirmativa, desigualdades no acesso e permanência na educação superior, discriminação racial, relações de gênero e direitos humanos, afirma que após a abolição e com a vinda de imigrantes do continente europeu, os negros libertos não tinham muitas opções para se manter economicamente.


    Embora nenhuma forma de segregação tenha sido imposta após a abolição, os ex-escravos tornaram-se, de maneira geral, marginalizados em relação ao sistema econômico vigente. Além disso, o governo brasileiro iniciou, na segunda metade do século XIX, o estímulo à imigração europeia, numa tentativa explícita de “branquear” a população nacional. Milhões de imigrantes europeus entraram no país durante as últimas décadas do século XIX e no início do século XX. Essa força de trabalho foi contratada preferencialmente tanto na agricultura como na indústria que estava sendo implantada nas principais cidades (HENRINGER, 2002, p.58).


    Manolo Florentino (2012) afirma que “tanto nas Américas como na África pré-colonial a reprodução do escravismo esteve estruturalmente ligada à contínua reiteração do poder. (...) a produção escravista pressupunha a constituição de relações pretéritas e desiguais de poder – antes de ser propriedade o escravo era um cativo de outro homem” (2012, p. 237).


    Por essa razão, as fugas e os quilombos encarnavam a típica atitude de resistência à escravidão, um ato extremo no campo da política, cuja simples possibilidade apontava para os limites do domínio privado do senhor e garantia ao escravo de algum espaço para a negociação de demandas (FLORENTINO, 2012, p.237).


    No início do século XX, o livro didático História do Brasil, de 1918, do escritor Rocha Pombo, exemplifica a fuga dos negros para um lugar descrito como “único refúgio no recesso das florestas, os alcantis das montanhas, onde iam disputar com as feras a clemência da solidão” (POMBO, 1918, p. 158). Segundo Pombo, de lá nos ermos, os refugiados faziam convites aos irmãos das fazendas vizinhas afrontados das mesmas angústias e rapidamente o “valhacouto” crescia e tornava-se quilombo. Na linguagem coloquial, valhacouto significa refúgio, esconderijo. E era de lá, segundo os historiadores, que os bandos saíam para assaltar estâncias e povoados da redondeza e viajantes incautos, exercendo contra os brancos as vinganças mais terríveis.


    A designação usada por Pombo para o conceito de quilombo como “covil de bandidos e renegados” é bem diferente do verdadeiro significado de quilombo, como nos explica Munanga (2009),


    (...) Os bantos, os primeiros a chegar, deram o primeiro exemplo de resistência à escravidão na reconstrução do modelo africano do “quilombo”, importado da área geográfico-cultural Congo-Angola. Os escravizados foragidos das fazendas se agruparam em áreas não ocupadas e de difícil acesso, organizando ali novas sociedades que apelidaram de quilombos. De origem da língua umbundu de Angola, “quilombo é um aportuguesamento da palavra kilombo, cujo conteúdo remete a uma instituição sociopolítica e militar que resulta delonga história envolvendo regiões e povos de lunda, ovimbundu, mbundu, luba, kongo e imbangala ou jaja, cujos territórios se situam hoje nas repúblicas de Angola e dos dois Congo. É uma história de conflitos pelo poder, de cisão de grupos, de migrações em busca de novos territórios e de alianças políticas entre grupos alheios(MUNANGA, 2009, pp.92-93).


    Houve uma grande evolução na historiografia sobre a representação dos negros na história, e podemos considerar que houve avanços em relação à produção editorial sobre a temática, mas ainda há muito a ser feito em relação aos livros didáticos que são adotados pelas escolas. A escola é, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais, o espaço privilegiado para a promoção da igualdade e a eliminação de toda forma de discriminação e racismo.


    Uma educação antirracista prevê necessariamente um cotidiano escolar que respeite, não apenas em discurso, mas também em prática, as diferenças raciais. É indispensável para a sua realização a criação de condições que possibilitem a convivência positiva entre todos (CAVALHEIRO, 2001, p.157).


    De acordo com o Plano Nacional do Livro Didático – PNLD, a escolha de um livro didático, resultante de discussão e consenso, torna-se excelente meio de fortalecer o trabalho coletivo e ajudar tanto a construir quanto a “fazer acontecer” o projeto pedagógico e curricular. Essas práticas são fundamentais para criar e alimentar a cultura que dá vida à escola (MEC, 2008, p. 14).


    Os estudos sobre preconceito racial e livros didáticos e paradidáticos no Brasil iniciaram-se


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.1 “TOMARA QUE A LEI PEGUE” – LEI 10639/03


    

    

    

    

    

    

    

    
      
        

        
      

      
        
          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 A LITERATURA AFRO-BRASILEIRA EM DEBATE


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 A CULTURA DA COR E O SABER DOCENTE
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